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1. Resumo da história maçônica alemã 

Para entender por que o Grão-Mestre Leo Müffelmann formou a Grande Loja 

Simbólica da Alemanha em 1930, devo fornecer algumas informações sobre a 

história da Maçonaria alemã. Quando a Maçonaria chegou à Alemanha em 1737, 

não havia Alemanha, mas vários estados independentes, como os reinos da Prússia, 

Baviera, Saxônia etc. 

 

A primeira Loja na Alemanha foi consagrada em Hamburgo com uma autorização 

da primeira Grande Loja da Inglaterra em 6 de dezembro de 1737: Loge 

d'Hambourg, hoje é chamada de Absalom zu den drei Nesseln Nr 1. 

 

Em 1738, o duque Albrecht Wolfgang zu Schaumburg-Lippe, o primeiro maçom 

alemão registrado, estava em um jantar com o rei da Prússia Frederico Guilherme I 

e seu filho, o príncipe herdeiro Frederico, durante o qual o duque defendeu a 



Maçonaria contra comentários negativos feitos pelo rei, que impressionou muito o 

jovem príncipe herdeiro. 

 

O príncipe herdeiro Friedrich foi posteriormente iniciado em Brunswick por uma 

delegação da Loja d'Hambourg na noite de 14 de agosto de 1738. Ele se tornou 

Frederico II Rei na Prússia em 31 de maio de 1740 e tornou sua própria Loja da 

Corte Real „Aux trois Globes“ na primeira Grande Loja Alemã, a Grande Loja 

Mãe Nacional dos três Globos Mundiais naquele ano. É a quarta Grande Loja mais 

antiga do mundo. 

Mais tarde, mais dois Grandes Lodes foram formados na Prússia, em 1770, a 

Grande Loja de Maçons da Terra na Alemanha (Ordem dos Maçons), trabalhando 

o Rito Sueco, e em 1798 a Grande Loja Real de York da Amizade. 

Guilherme I (Imperador da Alemanha 1871 – 1888) foi iniciado em todas as três 

Grande Loja Prussiana em uma cerimônia realizada em 22 de maio de 1840, assim 

como seu filho Frederico III. 

(Imperador da Alemanha em 1888), iniciado em 5 de novembro de 1853. 

Seu filho Guilherme II (imperador da Alemanha 1888 – 1918) não era maçom. 

 

Todas as três Grandes Lojas Prussianas foram protegidas por um Edito Real 

emitido em 20 de outubro de 1798, que baniu todas as Sociedades Secretas na 

Prússia, com a isenção explícita dessas três Grandes Lojas. Outras Grandes Lojas 

não foram autorizadas a abrir Lojas na Prússia até 1892. 

 



Em outras partes da Alemanha, Grandes Lojas independentes também foram 

formadas, algumas delas foram Grandes Lojas Provinciais da primeira Grande Loja 

da Inglaterra, mas se tornaram independentes no início do século 19, durante o qual 

algumas partes da Alemanha foi ocupada por Napoleão e suas tropas, por exemplo, 

a Grande Loja de Hamburgo em 1811. 

Aqui também havia uma Grande Loja da Saxônia em Dresden, a Grande Loja da 

Associação Maçônica Eclética em Frankfurt, a Grande Loja do Sol em Bayreuth e 

a Grande Loja Maçônica da Unidade em Darmstadt. 

 

Em 1892, o irmão Hermann Settegast consagrou a Loja Victoria em Berlim, que 

mais tarde pertenceu à Grande Loja de Hamburgo. A princípio ele não recebeu 

permissão para abrir a Loja e foi ao tribunal para lutar por seu direito de fazê-lo. 

Foi a primeira vez que o mais alto tribunal alemão em Leipzig permitiu que Lojas 

sob outras Grandes Lojas, além das três antigas Grandes Lojas da Prússia, fossem 

formadas na Prússia e foi a primeira Loja na Prússia a permitir que membros 

judeus se juntassem. Todas as três Grandes Lojas da Prússia tinham Graus 

adicionais como parte de sua estrutura de Grande Loja, o que exigia que seus 

Candidatos fossem cristãos. 

Todas as 8 Grandes Lojas que mencionei foram reconhecidas pela Grande Loja 

Unida da Inglaterra antes de 1914 e a UGLE tinha até um Grande Secretário para 

Correspondência Alemã. Isso obviamente mudou durante a Primeira Guerra 

Mundial e não foi até 1956 que a Grande Loja Unida da Alemanha foi reconhecida 

pela Grande Loja Unida da Inglaterra. 

 



Houve três outras Grandes Lojas na Alemanha, que nunca foram reconhecidas pela 

Grande Loja Unida da Inglaterra. Uma delas era a irregular Associação Maçônica 

do Sol Nascente, formada em 1907 e seguindo o exemplo do Grande Oriente da 

França, aceitava ateus e usava um livro branco em vez do VSL. Teve alguns 

membros famosos como Carl von Ossietzky e Kurt Tucholsky. Outro era um 

pequeno grupo de Lojas em Leipzig, que estava separado há algum tempo e depois 

se reuniu para formar a Grande Loja da Cadeia Alemã de Fraternidade em 1924. E 

a 11ª Grande Loja na Alemanha na época era a Grande Loja Simbólica de 

Alemanha, formada pelo Irmão Leo Müffelmann em 1930 e que é o tema principal 

da minha apresentação. 

 

2. Dr. Leo Müffelmann 

 

O Dr. Leo Müffelmann nasceu em Rostock em 1º de maio de 1881. De 1899 a 

1902 estudou direito, economia nacional e filosofia em Berlim, Munique e Rostock 

e recebeu seu Dr. phil. Magna cum laude. Ele então trabalhou em várias empresas 

como gerente geral. 

 

Em 20 de novembro de 1913 foi iniciado na Loja „Humanitas“, sob a Grande Loja 

de Hamburgo em Berlim por seu pai Irmão Ludwig Müffelmann (1853 – 1927). 

Ele foi aprovado e criado em 20 de maio de 1915. 

 

Seu proponente foi o irmão Hjlmar Schacht. 

 



Apesar de ter sido maçom, Hjlmar Schacht mais tarde ingressou no Partido Nazista 

e serviu no governo alemão como presidente do Banco Central (Reichsbank) de 

1933 a 1939 e tornou-se ministro da Economia de agosto de 1934 a novembro de 

1937. 

 

Ele foi preso no verão de 1944 por sua participação no movimento de resistência 

contra os nazistas e permaneceu em campos de concentração até o fim da guerra. 

 

Durante a Primeira Guerra Mundial, o irmão Leo Müffelmann serviu como 2º e 1º 

tenente e, posteriormente, como capitão durante muitas das principais batalhas da 

guerra. Por seu excelente serviço, ele foi premiado com a Cruz de Cavaleiro da 

Ordem Real de Hohenzollern com Espadas e a Cruz de Ferro de 2ª e 1ª Classe. 

De 1919 a abril de 1933, ele foi o CEO da Associação de Empregados Executivos 

em Berlim. 

 

Em 21 de maio de 1921, ele foi Membro Fundador e Venerável Mestre da Loja 

„Zu den Alten Pflichten“ (As Antigas Obrigações) em Berlim sob a Grande Loja 

de Hamburgo, da qual renunciou em 1924. 

 

No mesmo ano ingressou na Loja „Bluntschli zur reinen Erkenntnis“ também em 

Berlim, que havia sido consagrada em 9 de janeiro de 1923 sob a Grande Loja do 

Sol em Bayreuth, e tornou-se seu Venerável Mestre em 1926. 

 

De 11 a 15 de setembro de 1926, o Irmão Leo Müffelmann foi observador no 



Manifestação Maçônica Internacional pela Paz organizada pela Association 

Masonic International 

em Belgrado. Durante esse tempo, ele trocou "Saudações Fraternas" com o Grão-

Mestre Arthur Groussier do Grande Oriente da França, abraçando-o e beijando-o. 

Isso foi publicado em jornais alemães e causou indignação na Alemanha, e em 

1928 ele renunciou à sua loja alemã por causa disso. 

 

Juntamente com seu pai e Hjlmar Schacht, ele foi membro do “Comitê Bluntschli” 

da Liga das Nações para promover os ideais da Liga das Nações entre os maçons. 

 

E juntamente com o Irmão Raoul Koner foi também Membro Fundador do Ramo 

Alemão da Liga Maçônica Universal (Universelle Freimaurerliga) em 1928. 

 

Em 1928 ingressou na Loja „Trabalho“ em Viena. Ele também ingressou no Rito 

Escocês Antigo e Aceito na Áustria e em 24 de novembro de 1929 recebeu o 33° 

em Viena junto com o Irmão Janos Bing. 

 

As relações internacionais eram a chave para a paz no mundo em sua opinião, e ele 

tentou arduamente, mas sem muito sucesso e contra a resistência generalizada das 

Grandes Lojas Alemãs, fazer com que a Maçonaria Alemã fosse reconhecida 

internacionalmente novamente. 

 

Em 10 de fevereiro de 1930, ele foi membro fundador do Conselho Soberano do 

33° do Rito Escocês Antigo e Aceito da Alemanha e tornou-se Tenente Grande 



Comandante até julho de 1930. O Soberano Grande Comandante era o Irmão Janos 

Bing. 

 

Em 27 de julho de 1930, ele consagrou a Grande Loja Simbólica da Alemanha com 

oito Lojas, quatro das quais haviam sido Lojas sob a irregular Associação 

Maçônica do Sol Nascente, e ele se tornou seu primeiro e único Grão-Mestre. 

 

Essas oito Lojas foram declaradas regulares pelo Grande Conselho do Rito Escocês 

Antigo e Aceito na Alemanha, enquanto o Grande Comandante Irmão Janos Bing 

estava de férias e o Irmão Leo Müffelmann estava no comando como Tenente 

Grande Comandante. 

A Grande Loja cresceu rapidamente e em 1930, 1931 e 1932 adicionou outras 17 

Lojas de toda a Alemanha ao seu Rol de Lojas. 

 

E o Irmão Leo Müffelmann também foi abordado pelo Irmão Emanuel Propper de 

Jerusalém, com o pedido de consagrar Lojas na Terra Santa, que na época estava 

sob Mandato Britânico. Na época, havia a Grande Loja Nacional da Palestina e 

havia várias Lojas sob a Constituição Escocesa e três Lojas sob a Constituição 

Inglesa na área, mas nenhuma Loja de língua alemã usando um Ritual Alemão. 

 

Assim, o Grão-Mestre Leo Müffelmann viajou para Jerusalém e em 31 de março 

de 1931 consagrou a Loja „Zur Quelle Siloah“ em Jerusalém com a ajuda da Loja 

„Zur Erkenntnis“ de Hamburgo, onde os Irmãos de Jerusalém haviam se tornado 

Membros Adjuntos anteriormente. 



 

A Loja “Zur Erkenntnis” ainda existe hoje em Hamburgo e é a última Loja ainda 

usando o ritual da Grande Loja Simbólica da Alemanha. 

 

Em 3 de janeiro de 1933, a Loja „Ari“ foi consagrada em Jerusalém. 

 

Os nazistas chegaram ao poder na Alemanha em 30 de janeiro de 1933 e o irmão 

Leo Müffelmann percebeu que seria impossível continuar a maçonaria na 

Alemanha sob sua ditadura. 

 

Antes de ser fechada pelos nazistas, como todas as outras Grandes Lojas Alemãs 

foram posteriormente em 1935, a Grande Loja Simbólica da Alemanha foi 

declarada inativa por seus membros em 15 de abril de 1933, mas não dissolvida. 

Em 15 de julho de 1933 foi decidido formar a Grande Loja Simbólica da 

Alemanha no Exílio e em 15 de novembro de 1933 a Grande Loja Simbólica da 

Alemanha no Exílio foi consagrada em Jerusalém, mas infelizmente sem a 

presença de seu Grão-Mestre. Foi a única Grande Loja alemã, que se mudou para o 

exílio durante esse tempo, embora outras Grandes Lojas, como a Grande Loja de 

Hamburgo, tivessem Lojas fora da Alemanha, que continuaram a operar durante 

esse tempo. 

5 de setembro de 1933 O irmão Leo Müffelmann foi preso pelos nazistas por suas 

atividades maçônicas, embora nenhuma razão oficial tenha sido dada nem ele 

tenha sido acusado de um crime, e ele foi internado no Campo de Concentração de 

Sonnenburg, por um período junto com Carl von Ossietzky . 



 

Os Soberanos Grandes Comandantes da Jurisdição do Sul III. John Henry Cowles 

33° escreveu uma carta ao governo alemão para indagar sobre o bem-estar de Leo 

Müffelmann e dois outros Irmãos do Rito Escocês Antigo e Aceito na Alemanha. 

 

Não está claro se foi por causa dessa carta, mas em 26 de novembro de 1933, após 

3 meses de internação sem julgamento, o Irmão Leo Müffelmann foi libertado do 

Campo de Concentração. 

No entanto, em novembro de 1933, ele demitiu-se do cargo de gerente geral da 

Chemical Company Kosmasept em Berlim, pelo proprietário, um amigo e irmão 

sem motivo. 

 

Em 5 de abril de 1934, o Grão-Mestre Leo Müffelmann fez sua segunda e última 

viagem à Terra Santa. 

 

Em 24 de abril de 1934, ele esteve presente na Consagração da Loja "Libanon" em 

Jerusalém, trabalhando em húngaro (a Loja mudou-se para Haifa em 1938 e 

começou a trabalhar em alemão). 

 

Irmão Emanuel Propper foi nomeado Grão-Mestre da Grande Loja Simbólica da 

Alemanha no Exílio, Irmão Leo Müffelmann foi declarado Grão-Mestre “in vita 

sua” 

 



Em 5 de junho de 1934, a Loja „Zum kubischen Stein“ foi consagrada em 

Jerusalém. 

 

Voltando para casa, o Ir. Leo Müffelmann morreu em Berlim no dia 29 de agosto 

de 1934 (53 anos), devido aos ferimentos sofridos durante as torturas no Campo de 

Consagração. 

 

Em 9 de outubro de 1934, a Grande Loja Simbólica da Alemanha realizou uma 

Reunião Memorial da Grande Loja em sua memória. 

Em 14 de abril de 1935, a Loja „Müffelmann zur Treue“ foi consagrada em sua 

memória em Tel Aviv. O primeiro Venerável Mestre foi o irmão Yona Ron, que 

mais tarde se tornou Grão-Mestre da Grande Loja do Estado de Israel de 1957 a 

1959. 

 

Mas, como em toda Grande Loja, também existem divergências internas e, em 21 

de março de 1948, a Loja „Ner Tamid” (Luz Eterna) é consagrada por ex-membros 

da Grande Loja Simbólica da Alemanha no Exílio, mas sob a Grande Loja 

Nacional da Palestina. 

 

Em 14 de maio de 1948, o Estado de Israel é proclamado e em 26 de abril de 1949, 

a Grande Loja Nacional da Palestina mudou seu nome para Grande Loja de Israel 

de A.F. & A.M. 

 



Em 19 de junho de 1949, a Grande Loja Unida da Alemanha é consagrada na 

Paulskirche em Frankfurt sob o comando do Grão-Mestre Theodor Vogel, 

reunindo Lojas de todas as antigas Grandes Lojas da Alemanha sob uma Grande 

Loja. 

Naquele dia, a Luz da Maçonaria foi simbolicamente trazida de volta à Alemanha 

pela Grande Loja Simbólica da Alemanha no Exílio e pelas Lojas no Chile sob a 

Grande Loja de Hamburgo. 

 

Em 19 de outubro de 1949, a Grande Loja Simbólica da Alemanha no Exílio foi 

fechada e as cinco Lojas em Israel se juntaram à Grande Loja de Israel A.F.&A.M. 

 

Em 20 de novembro de 1953, a Grande Loja do Estado de Israel foi consagrada 

com as cinco Lojas da Grande Loja Simbólica da Alemanha em seu papel de 

Lojas: 

No 25 Even Meùkevet (Cubic Stone) Lodge, Jerusalém 

No 26 Ein Hashiloah (Fonte de Shiloah/Silwan) Lodge, Jerusalém 

No 27 Ha'ari Lodge, Jerusalém 

No 28 Levanon (Líbano) Lodge, Haifa 

No 29 Müffelman-Oumen Lodge, Tel Aviv 

O que aconteceu com essas Lojas? 

Even Hameukevet Lodge No 25, Jerusalém 

é uma Loja de Past Masters “Zum kubischen Stein” que se reúne em ocasiões 

especiais. 

Ein Hashiloach Ar"i Lodge No 26 em Jerusalém 



amalgamado com Ar"i Lodge No 27 Lodge em 5 de janeiro de 2005 

Libanon Lodge No 28 ainda opera em Haifa 

Müffelmann-Omã nº 29 em Tel-Aviv 

amalgamado com o Lodge Ner Tamid No 24 em 1976, foi declarado inativo em 

1996 e retomado em 2016. 

 

O irmão Leo Müffelmann é um exemplo brilhante para todos nós, na maneira 

como ele estava tentando preservar a paz e a verdadeira Maçonaria contra todas as 

probabilidades durante os tempos mais sombrios da história alemã e arriscando sua 

própria vida no processo. 

Que sua memória seja uma bênção! 

Obrigado pela sua atenção. 

 

 

 


